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Resumo 

As estratégias de coping e os mecanismos de defesa são cruciais na formação das 

respostas humanas ao stress e à adversidade, impactando o bem-estar mental. O coping 

disfuncional, caracterizado por estratégias ineficazes, frequentemente leva a resultados 

negativos na saúde mental. Da mesma forma, embora os mecanismos de defesa proporcionem 

alívio psicológico imediato, o uso excessivo ou desadaptativo pode dificultar o crescimento 

pessoal e a resolução eficaz de problemas. Este estudo investiga as relações entre o coping 

disfuncional, os mecanismos de defesa e sua influência no bem-estar psicológico, distress e 

sintomatologia. Foram recolhidos dados de uma amostra de 89 participantes. Os resultados 

revelaram associações significativas entre o coping disfuncional, mecanismos de defesa, 

distress psicológico e sintomatologia. O coping disfuncional e o distress psicológico também 

relevaram ser preditores da manifestação de sintomas. Estes resultados corroboram a 

importância de promover estratégias de coping adaptativas e mecanismos de defesa mais 

saudáveis para melhorar o bem-estar mental. 

Palavras-chave: Coping disfuncional, Mecanismos de defesa, Bem-estar, Distress 

psicológico, Sintomatologia 
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Abstract 
Coping strategies and defense mechanisms are crucial in shaping human responses to 

stress and adversity, impacting mental well-being. Dysfunctional coping, characterized by 

ineffective strategies, often leads to negative mental health outcomes. Similarly, while defense 

mechanisms provide immediate psychological relief, excessive or maladaptive use can hinder 

personal growth and effective problem-solving. This study investigates the relationships 

between dysfunctional coping, defense mechanisms, and their influence on psychological well-

being, distress, and symptomatology. Data were collected from a sample of 89 participants. 

The results revealed significant associations between dysfunctional coping, defense 

mechanisms, psychological distress, and symptomatology. Dysfunctional coping and 

psychological distress were also found to be predictors of symptom manifestation. These 

findings highlight the importance of promoting adaptive coping strategies and healthier defense 

mechanisms to improve mental well-being. 

Key words: Dysfunctional coping, Defense mechanisms, Well-being, Psychological distress, 

Symptomatology 
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Lista de siglas e abreviaturas 

Siglas 

BSI = Inventário de sintomas psicológicos 

CEDIC= Comissão de ética e deontologia da investigação científica 

DP = Desvio Padrão 

DSQ28 = Defense style questionnaire - 28 

EDI = Estilos defensivos imaturos 

EDN= Estilos defensivos neuróticos 

EDM= Estilos defensivos maturos 

H = Hipótese 

IGS = Índice geral de sintomas 

ISM = Inventário de saúde mental 

M = Média 

MSQ = Mental states questionnaire 

PHDA = Perturbação hiperativa e défice de atenção 

Q = Questionário 

Abreviaturas 

α = Alfa de Cronebach 

β = Beta  

p = P-value 

r = Regressão de Pearson 

ʈ = Teste T student 
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Introdução 
Análise das associações entre coping disfuncional e mecanismos de defesa e exploração 
do seu impacto no bem-estar, distress psicológico e sintomatologia 

As estratégias de coping, assim como os mecanismos de defesa desempenham um papel 

crucial na resposta humana perante situações adversas e indutoras de stress, tendo uma 

influência direta no bem-estar, e na saúde mental. No entanto, nem todas as estratégias são 

igualmente eficazes. O coping disfuncional refere-se a estratégias ineficazes, que embora 

possam proporcionar alívio temporário ao sofrimento, podem ter consequências negativas a 

longo prazo. (Stallman, 2020) 

Assim como as estratégias de coping, o objetivo dos mecanismos de defesa é a proteção 

do indivíduo dos conflitos intrapsíquicos e dos efeitos desagradáveis que lhe são inerentes, 

auxiliando a combater situações stressantes através da autorregulação e do ajuste emocional, 

no entanto estes são processos mentais inconscientes (Walburg & Chiaramell, 2015). 

Embora que estes mecanismos ofereçam alívio imediato ao enfrentar situações 

desfavoráveis, o seu uso excessivo ou desadaptativo pode criar barreiras ao crescimento pessoal 

e uma resolução ineficaz de problemas.  

O estudo da análise das associações entre coping disfuncional, mecanismos de defesa e 

o seu impacto no bem-estar é crucial para a psicologia. Com base na abordagem de Cramer 

(1998), tanto o coping quanto os mecanismos de defesa, são estratégias que visam lidar com 

adversidades, a investigação de Cramer destaca também uma notável sobreposição entre esses 

processos. Ambas as estratégias de coping e mecanismos de defesa, são concebidas como 

meios de adaptação a situações stressantes, visando mitigar o afeto negativo e restabelecer o 

equilíbrio emocional. Compreender a interação entre estes fenómenos é essencial para a 

compreensão do distress psicológico e da sintomatologia associados a estratégias ineficazes 

(Kramer, 2010). 

De acordo com Lazaurus e Folkman (1984), o coping é concebido como um conjunto 

de estratégias e/ou esforços cognitivos e comportamentais que capacitam o indivíduo a lidar 

com necessidades específicas. Estas necessidades surgem de situações de stress percebidas 

como ultrapassando os recursos pessoais disponíveis. As estratégias de coping podem ser 

centradas no problema ou centradas nas emoções. Quando centradas no problema, a situação é 

avaliada como possível de ser modificada, sendo realizados esforços de forma a gerir a 

situação. Procurar informação sobre o que fazer ou evitar ações impulsivas, são exemplos de 

estratégias de coping focalizadas no problema. Por sua vez, o coping centrado nas emoções, 



Daniela Alexandra Felisberto Domingos, Análise das Associações entre coping disfuncional e 
mecanismos de defesa e a exploração do seu impacto no bem-estar, distress psicológico e 

sintomatologia 

 10 

tem como objetivo regular a resposta emocional bem como aliviar o impacto do stress, quando 

a perceção é de que nada pode ser feito para mudar o desafio ou a ameaça do problema, é 

através de ações ou pensamentos que se lida com o estado emocional originado pela situação 

de stress, sem agir no problema em si. Evitamento, distanciamento, atenção seletiva, 

minimização e comparações positivas, são algumas das estratégias de coping focalizadas nas 

emoções (Batista, 2008). 

O conceito de mecanismos de defesa encontra-se no centro da teoria psicanalítica de 

Freud (1869), sendo caracterizado pelo mesmo como uma função mental com o propósito de 

evitar experienciar sentimentos dolorosos. A perspetiva de Freud concentra-se na relação entre 

as defesas e os impulsos instintivos. Entendendo-se que as defesas atuam como uma força 

oposta à pressão dos impulsos na procura de descarga. Com a integração do modelo estrutural 

da personalidade (id, ego, superego) à teoria psicanalítica, o conceito de defesa foi considerado 

como uma função mental geral e parte do ego. Além disso, sugeriu-se a possibilidade de 

existirem vários mecanismos de defesa, todos destinados a proteger o ego contraexigências 

instintivas. Vaillant (1992) apresentou outra abordagem na classificação de defesas. Nesta 

análise, 18 defesas distintas foram dispostas numa hierarquia de quatro níveis: psicóticas (como 

negação da realidade externa e distorção da realidade externa), imaturas (envolvendo 

negação/dissociação e projeção), neuróticas (abrangendo racionalização e formação reativa) e 

maduras (incluindo altruísmo e sublimação). Esta estrutura hierárquica de defesas é respaldada 

por evidências que indicam que as defesas maduras nos níveis superiores estão correlacionadas 

a um funcionamento adaptativo, enquanto as defesas nos níveis mais baixos têm maior 

probabilidade de ocorrer em conjunção com problemas psicológicos (Cramer, 2015).  

A abordagem de Cramer (1998), aborda tanto o coping quanto os mecanismos de 

defesa, partindo do pressuposto de que ambos têm como objetivo principal atender à 

necessidade individual de adaptação à realidade. O autor define os mecanismos de defesa como 

processos mentais que alteram a perceção da realidade, visando proteger a pessoa do excesso 

de ansiedade, seja ela proveniente de eventos externos perturbadores ou de estados psicológicos 

internos disruptivos, como desejos, impulsos ou medos. Por outro lado, o coping também é 

caracterizado por comportamentos, tanto explícitos quanto implícitos, adotados para reduzir ou 

eliminar o sofrimento psicológico ou condições stressantes. Enquanto os mecanismos de 

defesas tendem a ter uma parte significativa inconsciente, o coping pode ser consciente, pré-

consciente ou inconsciente para o indivíduo. Cramer (1998) sugeriu que há uma sobreposição 

notável entre as funções do coping e dos mecanismos de defesas, principalmente na redução 
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do afeto negativo e no retorno ao funcionamento normal. Estas funções podem ser vistas como 

regulação do afeto e manutenção da estabilidade do sistema (Kramer, 2010). 

Estudos recentes têm enfatizado o impacto das diferentes estratégias de coping e 

mecanismos de defesa no bem-estar, distress psicológico e sintomatologia.  

Thompson e colegas (2010) destacam que estratégias adaptativas como reestruturação 

cognitiva e resolução de problemas, estão associadas a um ajustamento psicológico mais 

positivo diante de situações stressantes. Por outro lado, estratégias de coping disfuncionais 

como ruminação, pensamentos intrusivos e evitamento, podem intensificar sintomas de 

depressão, ansiedade e redução de bem-estar. 

Ciocca e colaboradores (2020) descobriram que mecanismos de defesa imaturos estão 

ligados a níveis mais altos de distress psicológico. Defesas psicóticas e imaturas que distorcem 

a realidade ou causam desligamento estão associadas a condições psicopatológicas mais 

graves, como psicose e perturbações de personalidade. 

Pesquisas de Littleton e colegas (2007) encontram-se de acordo com os estudos 

anteriormente referidos, indicando que as estratégias de coping como procura de apoio social 

e expressão emocional estão relacionadas a menor distress psicológico, enquanto o evitamento 

e negação estão associadas a níveis mais altos de distress. Estratégias de coping centradas no 

problema como procura de informações e elaboração de planos de ação são consideradas mais 

adaptativas, enquanto aquelas centradas na emoção que lidam diretamente com a angústia 

emocional podem ser menos eficazes. A controvérsia sobre a adaptabilidade das estratégias de 

coping centradas no problema versus na emoção também é discutida. Alguns autores 

argumentam que a adaptabilidade depende da controlabilidade da situação sugerindo que 

estratégias centradas no problema são mais eficazes em situações controláveis, enquanto as 

centradas na emoção são mais úteis em situações incontroláveis. Este estudo revela uma relação 

significativa entre o uso de estratégias de coping disfuncional e o aumento de perturbações 

psicológicas. As estratégias centradas no problema mostram-se moderadamente eficazes na 

redução do distúrbio psicológico, enquanto as centradas na emoção têm uma relação mais fraca. 

Conforme descrito por Varela et al. (2017), o distress psicológico é uma reação que 

ocorre em resposta a fatores de stress internos e externos, manifestando-se como um estado 

emocional desagradável e um alto nível de desgaste emocional. Este estado pode incluir 

sintomas depressivos e ansiosos, como baixa autoestima, sentimentos de desesperança, 

ansiedade, inquietação e tristeza os quais são vivenciados tanto fisicamente como 

psicologicamente. No estudo conduzido por Salama-Younes et al. (2009), foi encontrada uma 
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associação negativa significativa entre vitalidade e sintomas de distress psicológico indicando 

que estes construtos estão ligados por meio de determinantes tanto físicos quanto psicológicos, 

como autoestima e depressão que se relacionam de forma oposta. Além disso, há evidências 

que sugerem uma conexão entre otimismo e vários benefícios emocionais e sociais, como 

melhor saúde física, bem-estar emocional, manutenção de um estado emocional positivo e a 

adoção de comportamentos saudáveis. 

Tanto os mecanismos de defesa como as estratégias de coping são amplamente 

discutidos na psicoterapia, uma vez que ambos desempenham um papel central na adaptação 

psicológica face a eventos stressantes.  

Os mecanismos de defesa, propostos inicialmente por Freud, são processos 

inconscientes utilizados pelos indivíduos de forma a evitar o desconforto e manter o equilíbrio. 

Na psicanalise, é explorada a influência desses mecanismos no desenvolvimento de sintomas 

neuróticos e no fortalecimento da aliança terapêutica, algo crucial para o progresso terapêutico. 

Estes mecanismos são utilizados por todos nós, sendo a maturidade um indicador importante 

na saúde mental, quanto mais maduros e conscientes forem estes mecanismos, melhor será a 

capacidade do individuo se adaptar, facilitando na construção duma boa relação terapêutica e 

contribuindo, posteriormente para uma maior eficácia da terapia (Chaves, et al., 2000; Gomes, 

et al., 2008) 

O coping, por sua vez, refere-se às estratégias cognitivas e comportamentais usadas 

para lidar com situações stressoras. Como referido anteriormente, no modelo de Lazaurus e 

Folkamn, o coping é considerado um processo dinâmico, na qual o individuo ajusta as suas 

respostas ao longo do tempo de acordo com as situações vivenciadas e a respetiva avaliação 

cognitiva face a essas situações. Como já referido anteriormente, o coping pode ser centrado 

no problema, sendo que o foco é a resolução concreta da situação, ou centrado na emoção, que 

procura apaziguar o impacto emocional face a uma situação percebida como imutável. O uso 

de estratégias de coping mais adaptativas promove uma melhor gestão do stress, sendo por isso, 

um foco no contexto da psicoterapia, onde se procura o desenvolvimento de estratégias mais 

eficazes (Chaves, et al., 2000; Ramos, et al., 2015). 

A combinação destes elementos na prática clínica pode proporcionar um suporte 

significativo ao paciente, auxiliando tanto na compreensão dos padrões inconscientes que 

afetam as emoções, quanto na implementação de estratégias mais adaptativas para a resolução 

de situações de stress.  
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Na prática clínica, tanto o uso adequado de mecanismos de defesa quanto o uso de 

estratégias de coping são abordados pelo terapeuta de forma a ajudar o paciente no alcance 

duma melhor adaptação e consequente melhor capacidade de resolução de conflitos. A 

integração destes conceitos no processo terapêutico é essencial para promover uma mudança 

significativa e duradoura no individuo.  

Desta forma, este estudo é pertinente pois visa examinar mais profundamente as 

implicações do coping disfuncional e dos mecanismos de defesa na saúde mental numa amostra 

portuguesa, sendo que se verificou uma escassez de estudos acerca destas temáticas realizados 

em Portugal. Sendo crucial compreender como estas estratégias influenciam o bem-estar, 

distress psicológico e a manifestação de sintomas nesta população. Neste âmbito, pretende-se 

que este estudo contribua para o enriquecimento do conhecimento acerca desta área. 

As seguintes hipóteses exploratórias foram formuladas no presente estudo: 

H1: Coping disfuncional está positivamente relacionado com os mecanismos de 

defesa. 

H2: Distress psicológico está positivamente associado/correlacionado com a 

sintomatologia. 

H3: Coping disfuncional está positivamente relacionado ao distress psicológico. 

H4: Coping disfuncional e distress psicológico predizem a sintomatologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Daniela Alexandra Felisberto Domingos, Análise das Associações entre coping disfuncional e 
mecanismos de defesa e a exploração do seu impacto no bem-estar, distress psicológico e 

sintomatologia 

 14 

Método 
Amostra 

A presente amostra é constituída por 141 indivíduos dos quais apenas 89 responderam 

ao questionário na integra. Este estudo baseia-se assim do apuramento válido alusivo aos 89 

participantes. 

Os participantes inserem-se na faixa etária entre os 21 e os 75 anos de idade, de 

nacionalidade portuguesa e romena (M= 41.1; DP=13.9) dos quais 20 correspondem ao sexo 

masculino (M=41.70 , DP=2.78) e 69 ao sexo feminino (M=40.92 , DP=1.73). Em relação às 

habilitações literárias, 10 participantes possuem ensino básico, 36 participantes possuem 

ensino secundário, 38 participantes possuem licenciatura e 5 participantes possuem mestrado 

(M=2.43; DP=.420). No que diz respeito ao estado civil, 38 são solteiros, 25 são casados, 17 

estão em união de facto, 6 são divorciados e 3 participantes são viúvos. 

Dos 89 participante, 15 têm acompanhamento psicológico dos quais 7 têm 

acompanhamento psicológico, 5 têm acompanhamento psiquiátrico, um tem ambos e dois têm 

outro tipo de acompanhamento. Na tabela 1. estão presentes uma descrição mais detalhada das 

características sociodemográficas. 

 

Tabela 1  

Características sociodemográficas da amostra 

 Homens 

(N=20) 

Mulheres 

(N=69) 

Total 

(N=89) 

M            DP M                 DP M             DP 

Idade 41,70 2,78 40,92 1,73 41,10 13,94 

                                                   n n 

 

31 

17 

12 

6 

3 

 

10 

23 

n 
 

38 

25 

17 

6 

3 

 

19 

36 

Estado Civil 

   Solteiro 

   Casado 

   União de Facto 

   Divorciado 

   Viúvo 

Habilitações Literárias 

  Ensino Básico 

  Secundário 

 

7 

8 

5 

0 

0 

 

            0 

13 
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  Licenciatura 

  Mestrado 

  Doutoramento 

5 

2 

0 

33 

3 

0 

38 

5 

0 

Acompanhamento 

  Sim 

  Não 

  Psicológico/Psicoterapêutico 

  Psiquiátrico 

  Ambos 

  Outros 

 

0 

3 

0 

2 

0 

1 

 

12 

57 

7 

3 

1 

1 

 

12 

60 

7 

5 

1 

2 

 

Medidas 
Questionário de Estilos Defensivos (DSQ-28) 

Para avaliar os estilos defensivos, foi utilizado o questionário de estilos defensivos-28, 

versão portuguesa de Martins e Vasco (2015). Este instrumento avalia os estilos defensivos 

adotados pelos participantes em situações de stress, sendo composto por três subescalas, estilos 

defensivos maduros, neuróticos e imaturos. Valores mais elevados neste instrumento 

representam um uso mais frequente de mecanismos de defesa, como a negação, racionalização 

ou projeção, de forma a lidar com situações de stress ou de maneira a evitar enfrentar as 

emoções e problemas de forma direta. 

No presente estudo, a consistência interna deste instrumento foi excelente, com α.=949. 

As subescalas apresentaram as seguintes consistências internas: estilos defensivos maduros 

(α=.864), estilos defensivos neuróticos (α=.811) e estilos defensivos imaturos (α=.897), 

apresentando todos uma excelente consistência interna.  

Questionário de Estados Mentais Recorrentes 
De forma a avaliar os estados mentais e o coping, foi utilizado o questionário de estados 

mentais (subescala de coping), versão portuguesa de Faustino et al. (2020). Este instrumento 

tem o propósito de avaliar os processos de coping dos participantes, sendo composto pela 

subescala estados de coping, que inclui itens como desconfiança, raiva, evitamento e alienação. 

Valores mais elevados representam níveis mais altos de dificuldade no processo de coping. 

No presente estudo, a consistência interna da subescala de coping foi excelente, com 

α=.931. 
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Inventário de Saúde Mental-5 (MHI-5) 
Para avaliar a saúde mental, foi utilizado o inventário de saúde mental, versão 

portuguesa de ribeiro (2001). Este instrumento avalia a saúde mental geral dos participantes e 

é composta por subescalas como autoestima, satisfação com a vida e bem-estar emocional. 

Valores mais altos indicam melhor saúde mental e bem-estar emocional. 

No estudo em causa, a consistência interna do instrumento foi excelente, com α=.832, 

e a subescala de distress psicológico apresentou também uma excelente consistência interna 

α=.832. 

Brief Symptom Inventory-53 (BSI-53) 
Por fim, para avaliar os sintomas psicopatológicos, foi utilizado o inventário de 

sintomas psicopatológicos (BSI-53), versão portuguesa de Canavarro (1999). Este instrumento 

serve para detetar e medir sintomas psicopatológicos em diversas áreas, como a somatização, 

depressão e hostilidade, sendo composto por diversas subescalas. 

No presente estudo, o instrumento apresentou uma consistência interna excelente 

(α=.979) e para as subescalas: somatização (α=.898), obsessões-compulsões (α=.867), 

sensibilidade interpessoal (α=.822), depressão (α=.915), ansiedade (α=.886), hostilidade 

(α=.824), ansiedade fóbica (α=.900), ideação paranoide (α=.830) e psicoticismo (α=.815), 

todas com excelente consistência interna. 

Procedimentos 
Recolha de dados 

Relativamente à recolha de dados, a amostra de conveniência é composta por participantes 

do género masculino e do género feminino, com idades compreendidas entre os 18 e os 70 

anos, fluentes na língua portuguesa há mais de 5 anos e com escolaridade acima do 9º ano. A 

amostra supra identificada será o meio de obtenção de dados através do preenchimento de 

questionários. Estes, permitirão posteriormente a recolha de dados que será realizada através 

da utilização de um Software de recolhas de dados online.  

De forma a incluir o máximo de participantes, foi utilizado um método bola de neve, 

ou seja, com recurso às diversas redes sociais de forma a alcançar o maior número de 

participantes possível.  

Antes de ser iniciado o preenchimento dos questionários em formato online, os 

participantes deram o seu consentimento informado, no qual o sigilo e confidencialidade foi 

garantida. A participação foi voluntária e os participantes foram informados que poderiam 

desistir a qualquer momento.  
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Primeiramente, foi realizado o formulário de parecer à comissão de ética e deontologia 

da investigação científica da escola de psicologia e ciências da vida da universidade de 

humanidades e tecnologia (CEDIC), de forma que o estudo fosse autorizado. 

Após o parecer positivo por parte da CEDIC, procedeu-se à realização do estudo em 

questão. 

Análise de dados 
 Em relação à estratégia analítica, esta será conduzida usando o software IBM SPSS 

Statistics versão 28. A abordagem inclui análises correlacionais com o coeficiente de Pearson 

para explorar associações, medindo o grau de correlação e a sua direção (positiva ou negativa) 

entre duas variáveis de escala métrica (intervalar ou de razão), assumindo valores entre -1 

(correlação negativa perfeita entre duas variáveis) e 1 (correlação perfeita positiva entre duas 

variáveis), sendo que o 0 representa que as duas variáveis não dependem linearmente uma da 

outra. Regressões lineares múltiplas de Stepwise para avaliar o valor preditivo e uma 

exploração sociodemográfica simples.  

Os resultados serão interpretados em termos de validação teórica examinando se as 

associações encontradas estão alinhadas com as teorias existentes. 

Resultados   
Análise Correlacional 

Para se avaliar a relação entre as variáveis em estudo realizou-se uma análise de 

correlação de Pearson. Os resultados revelaram que o coping disfuncional e os mecanismos de 

defesa apresentam relações estatisticamente significativas positivas com o distress psicológico 

e sintomatologia, com valores que variam entre .67 (distress psicológico e sintomatologia) e 

.44 (coping disfuncional e mecanismos de defesa). 

Os resultados revelaram que o coping disfuncional apresentou uma relação 

estatisticamente significativa positiva com os mecanismos de defesa, apresentando uma 

correlação média (r=.44; p < .001).  

Relativamente ao distress psicológico e a sintomatologia, os resultados revelaram que 

o distress psicológico apresentou uma relação estatisticamente positiva com a sintomatologia, 

apresentando uma correlação alta (r=.67; p < .001). 

Em relação, à última correlação realizada, entre o coping disfuncional e o distress 

psicológico, foi verificado que o coping disfuncional apresentou uma relação estatisticamente 

positiva com o distress psicológico, apresentando uma correlação significativa alta (r=.65; p < 

.001). 
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Estes resultados sugerem que participantes com níveis mais altos de coping 

disfuncional, apresentam também níveis mais altos de distress psicológico. Estes resultados 

são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2.  

Correlações de Pearson entre as Escalas dos Mecanismos de Defesa, Coping Disfuncional, 
Sintomatologia, distress e Saúde Mental 

 
Distress 

ISM 
DSQ-28 EDI EDN EDM IGS IMS 

DSQ - 28 0.29** __      

Estilos Defensivos 

Imaturos (EDI) 
0.41*** 0.91*** __     

Estilos Defensivos 

Neuróticos (EDN) 
0.22* 0.95*** 0.81*** __    

Estilos Defensivos 

Maduros (EDM) 
0.21 0.93*** 0.76*** 0.83** __   

Índice Geral de Sintomas 

(IGS) 
0.68*** 0.34*** 0.49*** 0.28*** 0.19 __  

Coping 0.66*** 0.45*** 0.57*** 0.37*** 0.33** 0.73*** __ 

Inventário de Saúde Mental 

(IMS) 
-0.89*** -0.11* -0.26* -0.5 -0.3 -0.69*** -0.51*** 

Nota: * p < .05, ** p < .01, *** p < .001;  

 

Análises de Regressão 
Para se proceder à resposta da hipótese 4, realizou-se uma análise de correlação entre a 

sintomatologia com o coping disfuncional e o distress psicológico.  

Após a verificação do pressuposto de correlação realizou-se uma regressão linear 

múltipla com o objetivo de analisar de entre as variáveis previamente mencionadas, quais 

foram as variáveis preditoras da sintomatologia. Foi verificado o pressuposto de ausência de 

multicolinearidade (VIF = < 5; T = < 2) (Pallant, 2007). 
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Os resultados obtidos evidenciaram a existência de um modelo estatisticamente 

significativo F (2,86) = 64.0, p = <.001, que explicou cerca de 59% da variância da 

sintomatologia.  

A tabela 3 mostra os resultados dos coeficientes estandardizados para as variáveis 

preditoras da sintomatologia.  

Tabela 3. 

 Regressão entre Escalas dos Mecanismos de Defesa, Coping Disfuncional e Sintomatologia 

 gl Quadrado médio F p Est. estandardizadas 

Coping States 1 5391 96.3*** <.001 0.49 

Distress 2 3070 64.0*** <.001 -0.36 

Nota: ***<.001 

Os resultados revelaram que o coping disfuncional foi um preditor significativo da 

sintomatologia (β = 0.49; t = 5.4; p = <.001), tal como o distress psicológico (β = 0.36; t = 3.9; 

p = <.001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 
Relativamente à primeira hipótese, confirmou-se que há uma relação estatisticamente 

significativa entre o coping disfuncional e os mecanismos de defesa. Estes resultados estão 

alinhados com a literatura, que sugere que estratégias de coping ineficazes e mecanismos de 

defesa desadaptativos muitas vezes coexistem. Como apontado por Cramer (1998), ambos os 
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processos são usados para enfrentar situações adversas e proteger o ego, diminuindo o afeto 

negativo. Estudos mais recentes, como os de Kramer et al. (2019), reforçam essa visão ao 

destacar que estratégias de coping ineficazes, como evitamento e dissociação, estão 

frequentemente associadas a mecanismos de defesa imaturos. Além disso, Walburg e 

Chiaramelli (2015) sugerem que enquanto os mecanismos de defesa são processos 

inconscientes, o coping pode ser consciente ou inconsciente, corroborando a sobreposição e 

inter-relação entre essas estratégias. 

Na segunda hipótese, verificou-se que o distress psicológico se relacionou 

positivamente com a sintomatologia, em conformidade com os estudos de Varela et al. (2017), 

que associam altos níveis de distress a um aumento significativo de sintomas depressivos e 

ansiosos. Mais recentemente, estudos de Kato (2019) reforçaram essa associação, indicando 

que o distress psicológico está diretamente relacionado à manifestação de sintomas depressivos 

e ansiosos. Estes estudos sublinham a importância do distress como um indicador crucial da 

saúde mental, com impacto direto sobre o bem-estar geral. A monitorização contínua e 

intervenções específicas para lidar com o distress psicológico são, portanto, fundamentais para 

prevenir e tratar condições de saúde mental, especialmente em pessoas com sintomatologia 

depressiva e ansiosa (Keyes et al., 2020). 

No que diz respeito à terceira hipótese, verificou-se que o coping disfuncional 

apresenta uma relação significativa com o distress psicológico, corroborando estudos como os 

de Thomson et al. (2010) e Littleton et al. (2007), que identificaram estratégias de coping 

disfuncionais (como a evitação e a ruminação) como fatores que exacerbam o distress 

psicológico. Resultados mais recentes de Park et al. (2021) também reforçam essa correlação, 

destacando que as intervenções clínicas devem focar em corrigir padrões de coping 

disfuncionais para minimizar o impacto emocional e psicológico negativo. Compreender os 

mecanismos do coping disfuncional é essencial para desenvolver intervenções direcionadas 

que promovam o bem-estar psicológico. 

Por fim, a quarta hipótese foi confirmada, mostrando que tanto o coping disfuncional 

quanto o distress psicológico são preditores significativos da sintomatologia. Estudos como os 

de Ciocca et al. (2020) e Tangney et al. (2020) também indicam que mecanismos de defesa 

imaturos e estratégias de coping disfuncionais estão associados a níveis mais elevados de 

distress psicológico e sintomas psicopatológicos, validando os resultados do presente estudo. 

Em termos de implicações práticas, os resultados deste estudo enfatizam a importância de 

intervenções que promovam estratégias de coping adaptativas e a utilização de mecanismos de 
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defesa mais saudáveis. Tais intervenções não apenas melhoram a compreensão dos processos 

de coping, mas também capacitam os indivíduos a lidarem de forma mais eficaz com o distress 

psicológico, diminuindo a sintomatologia associada. Estudos como o de Grossman et al. (2020) 

mostram que intervenções voltadas para o desenvolvimento da resiliência e o aprimoramento 

de estratégias de coping adaptativas são eficazes na prevenção de sintomas ansiosos e 

depressivos. Promover a resiliência, conforme sugerido por Southwick et al. (2019), 

desempenha um papel vital na manutenção do equilíbrio psicológico ao longo da vida. 

Em conclusão, os resultados deste estudo reforçam a necessidade de intervenções baseadas em 

evidências que promovam o desenvolvimento de estratégias de coping mais eficazes e a 

redução do distress psicológico. Tais intervenções, além de fortalecerem a resiliência, 

contribuem para a melhoria da saúde mental e bem-estar geral, como defendido por recente 

literatura (Masten, 2021), trazendo benefícios tanto individuais quanto comunitários. 

Limitações 
O estudo apresenta algumas limitações que impactam a validade e a confiabilidade 

dos resultados, com implicações importantes para a interpretação dos dados. Uma das 

principais limitações é o uso de um protocolo extenso, que pode ter influenciado negativamente 

a adesão dos participantes. Protocolos muito longos podem causar fadiga, desinteresse e 

respostas menos atentas, comprometendo a qualidade dos dados, pois os participantes tendem 

a responder de forma menos precisa quando desejam terminar rapidamente o questionário. Isto 

é particularmente problemático quando os estudos dependem da consistência e precisão das 

respostas individuais. 

Outra limitação significativa é o facto de a amostra ser pequena e não representativa, 

composta por apenas 89 participantes. Isto restringe a capacidade de generalizar os resultados 

para uma população maior ou para outros contextos. Em estudos sobre coping disfuncional e 

distress psicológico, a diversidade de experiências e características individuais, como a idade, 

o sexo e o contexto socioeconômico, podem influenciar os resultados, e uma amostra pequena 

pode não captar essas nuances. 

Além disso, o estudo utilizou autorrelatos, que são suscetíveis a vieses como a 

desejabilidade social. Este tipo de viés ocorre quando os participantes fornecem respostas que 

consideram socialmente aceitáveis, em vez de refletir fielmente as suas experiências ou 

comportamentos. Desta forma, os dados podem ser distorcidos especialmente em temas 

sensíveis como a saúde mental, onde as pessoas podem subestimar os seus sintomas ou 

estratégias disfuncionais de forma a evitar julgamentos. Ademais, os autorrelatos dependem da 
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memória e da autoconsciência dos participantes, o que pode comprometer ainda mais a precisão 

das respostas por parte dos mesmos. 

O desenho transversal utilizado no estudo também constitui uma limitação importante, 

pois os dados foram recolhidos num único momento. Embora isto permita identificar 

associações entre as variáveis, como o coping disfuncional, o distress psicológico e a 

sintomatologia, impede a determinação da causalidade. Por outras palavras, não é possível 

afirmar se o coping disfuncional causa distress psicológico ou se o distress leva ao uso de 

estratégias disfuncionais de coping. Para resolver esta limitação, seria ideal que futuros estudos 

adotassem um desenho longitudinal, o que permitiria acompanhar os participantes ao longo do 

tempo e observar potenciais relações causais entre as variáveis. 

Para superar estas limitações, os estudos futuros podem usar um protocolo mais 

conciso, aumentando assim a adesão dos participantes e melhorando a qualidade dos dados. 

Além disso, como sugerido por Cohen e Pressman (2020), a adoção de um estudo longitudinal 

possibilitaria uma análise mais robusta das interações entre o coping disfuncional, o distress 

psicológico e a sintomatologia, permitindo o entendimento de como estas variáveis se 

influenciam ao longo do tempo. Desta forma, pesquisas futuras poderiam não apenas identificar 

as associações, mas também investigar possíveis mecanismos causais. Estas recomendações 

metodológicas visam fortalecer a confiança nos resultados e aumentar a aplicabilidade dos 

resultados numa população mais ampla. 

Considerações Finais 
Em resumo, este estudo oferece uma contribuição valiosa para uma compreensão 

aprofundada do impacto do coping disfuncional e dos mecanismos de defesa na saúde mental, 

destacando como estes processos influenciam o bem-estar psicológico. 

Os resultados evidenciam que o uso de estratégias de coping adaptativas e a adoção 

de mecanismos de defesa maduros são fatores essenciais para a promoção de uma saúde mental 

equilibrada e para a manutenção do bem-estar emocional. Indivíduos que utilizam mecanismos 

de defesa mais maduros, como a sublimação ou a aceitação, e que adotam estratégias de coping 

proativas, como a resolução de problemas e a reavaliação cognitiva, tendem a apresentar níveis 

mais baixos de distress psicológico e sintomatologia, o que reforça a importância de 

intervenções voltadas para o aprimoramento dessas estratégias. 

Além disso, o estudo mostra que estratégias de coping disfuncionais, como a evitação 

ou a ruminação, quando combinadas com mecanismos de defesa imaturos, como a negação ou 

a projeção, não só intensificam o distress psicológico, mas também estão fortemente associadas 
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ao aumento da sintomatologia depressiva e ansiosa. Isto ressalta que o investimento em 

intervenções que promovam o desenvolvimento de mecanismos de coping mais saudáveis e de 

defesas psicológicas maduras é não apenas relevante, mas essencial para prevenir e mitigar 

esses efeitos negativos na saúde mental. Tais intervenções podem ser especialmente benéficas 

em contextos onde o stress é recorrente, como no ambiente de trabalho, nas escolas ou em 

situações de crises pessoais, proporcionando aos indivíduos ferramentas mais eficazes para 

enfrentar desafios. 

A relevância deste estudo vai além da simples identificação de padrões de coping e 

defesa, sugerindo que o investimento em intervenções de gestão emocional e de stress pode ter 

um impacto duradouro na qualidade de vida dos indivíduos. Intervenções que ensinem técnicas 

de regulação emocional, mindfulness, e habilidades de resolução de problemas podem 

promover uma maior resiliência, permitindo que as pessoas lidem com situações adversas de 

maneira mais equilibrada e menos prejudicial.  
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Anexo 1. Questionário de Estilos Defensivos-28 (Martins & Vasco, 2015) 
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Anexo 2. Questionário de Estados Mentais (Subsescala de Estados de Coping) (Faustino et 
al., 2020) 
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Anexo 3. Inventário de Saúde Mental (Ribeiro, 2001) 
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Anexo 4. O Inventário de Sintomas Psicopatológicos (BSI-53) (Canavarro, 1999) 
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